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Epígrafe 

“A preservação do meio ambiente não é 
uma opção, mas uma responsabilidade 
que assegura o futuro das próximas 
gerações” (Souza, 2013, p. 45). 



RESUMO 
 

 
O aumento urbano e populacional, vem intensificando gradualmente e com isso 

gerando resíduos sólidos urbanos (RSU), apresentando desafios e consequências ao 

meio ambiente. Sendo assim, este trabalho tem como foco analisar comparativamente 

os aterros sanitários e os aterros controlados, levando em consideração 

principalmente seus impactos ao meio ambiente, viabilidade econômica e 

conformidade com a legislação brasileira. A metodologia adotada tem como 

fundamento em revisões bibliográficas e análises de dados secundários como o 

Ministério do Meio Ambiente entre outros. Enquanto os aterros sanitários apresentam 

maior eficácia ao meio ambiente, por cuidados ao solo, lençóis freáticos e emissões 

de gases, seu viés econômico é bem mais complexo. Por outro lado, os aterros 

controlados, menos sendo mais avançados do que os lixões a céu aberto, apresentam 

muitas falhas. Com isso, pode-se afirmar que para uma gestão mais sustentável no 

Brasil, é de extrema importância novas políticas públicas, investimento e incentivo à 

educação ambiental. 

 
Palavras-chave: Resíduos sólidos; Aterro sanitário; Aterro controlado; Impacto 

ambiental; Meio ambiente. 



ABSTRACT 
 

 
The urban and population growth has been gradually intensifying, and with that, 

generating municipal solid waste (MSW), presenting challenges and consequences to 

the environment. Therefore, this work focuses on comparatively analyzing sanitary 

landfills and controlled landfills, taking into account mainly their environmental impacts, 

economic feasibility, and compliance with Brazilian legislation. The methodology 

adopted is based on bibliographic reviews and analysis of secondary data, such as 

from the Ministry of the Environment, among others. While sanitary landfills show 

greater environmental effectiveness due to care for the soil, groundwater, and gas 

emissions, their economic aspect is much more complex. On the other hand, controlled 

landfills, although more advanced than open dumps, present many flaws. Thus, it can 

be stated that for more sustainable waste management in Brazil, new public policies, 

investment, and encouragement of environmental education are extremely important. 

Keywords: Solid waste; Sanitary landfill; Controlled landfill; Environmental impact; 

Environment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A intensa relação entre população e urbanização, vem causando um aumento 

excessivo na geração de resíduos sólidos urbanos, sendo assim, causando problemas 

para a gestão apropriada desses resíduos que se torna um desafio ambiental e público 

no século atual. A maneira em que esse lixo é deixado, irá impactar diretamente o 

meio ambiente, os recursos naturais e a qualidade de vida da população. Por isso, a 

escolha da destinação final correta é imprescindível para todos com a intenção de 

mitigar os impactos negativos. Como destacam Silva e Mello (2011): 

 
“O crescimento demográfico causou um aumento na quantidade de resíduos. 
A população das cidades geralmente consome muito mais do que necessita 
e muitos desses produtos são lançados no ar, na água e no solo provocando 
uma poluição irreversível.” (Silva; Mello, 2011, p. 177). 

 

Entre todas as opções, os aterros sanitários e controlados, que tenham suas 

semelhanças em alguns pontos de funcionamento, têm consigo diferenças enormes 

na avaliação da infraestrutura e o acaso ao meio ambiente. Os aterros sanitários, por 

exemplo, são aptos a minimizar os gases e o risco da contaminação do solo e da água. 

Em contrapartida, os aterros controlados, mesmo que sejam vistos como uma grande 

evolução em comparação aos lixos a céu aberto, apresentam muitas limitações 

ambientais. Com base nesse contexto, essa pesquisa tem como intenção analisar 

comparativamente ambos os modelos, visando impactos ao meio ambiente e 

execução, com o propósito de entender suas vantagens e limitações. 

 
“A diferença entre aterro sanitário e aterro controlado está nos níveis de 
controle e proteção ao meio ambiente. O aterro sanitário é projetado com solo 
impermeabilizado, captação de chorume e gases tóxicos, oferecendo riscos 
mínimos ao solo e à água subterrânea. Já o aterro controlado, embora 
represente melhoria em relação ao lixão, não possui impermeabilização nem 
sistemas eficientes de tratamento, o que compromete sua eficiência 
ambiental” (Anamma, 2025). 

 

A finalidade deste estudo foca na necessidade de promover uma gestão de RS 

mais eficaz e sustentável nos municípios brasileiros, com o objetivo de posteriormente 

analisar uma área específica. “Estudos comparativos entre diferentes modelos de 

aterros sanitários revelam variações significativas nos impactos ambientais, 

especialmente em relação à geração de chorume e emissão de gases 
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de efeito estufa.” (MARQUES et al., 2012, p. 672). Sendo assim, dividido em seções 

que perpassam desde os objetivos ao referencial teórico, resultados e considerações 

finais. 

Esta pesquisa comparativa busca analisar semelhanças e diferenças entre 

ambos os aterros, permitindo uma análise crítica entre ambos, possibilitando 

identificar quais causas oferecem o melhor resultado para o meio em questão. 

Segundo o autor (Vergara, 2016, p. 45) “A pesquisa comparativa é uma metodologia 

que permite analisar semelhanças e diferenças entre fenômenos, contextos ou 

processos, oferecendo insights valiosos para a compreensão e aprimoramento dos 

objetos estudados.” “A pesquisa comparativa é uma metodologia poderosa para 

analisar e compreender semelhanças e diferenças entre fenômenos ou contextos 

distintos, permitindo aprimorar teorias, práticas e políticas de forma crítica e 

contextualizada.” (Mills, Durepos & Wiebe, 2010, p. 3) 



15  

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Trajetória dos aterros e do lixo 

 

O grande crescimento de resíduos sólidos é considerado um dos maiores 

desafios ambientais para a sociedade. A urbanização e a população, cada vez mais 

acelerada, carrega um modelo de consumo linear, o que acaba auxiliando para a 

produção massiva do lixo, ou seja, um obstáculo sustentável ambiental, e para a 

saúde pública. Quando falamos sobre a trajetória do lixo até seu descarte final, implica 

alguns processos como: coleta, transporte, tratamento, reciclagem e deposição final. 

Porém, o descarte de resíduos, feita de maneira incorreta no meio ambiente, 

traz consigo muitos impactos graves, como contaminação do solo e das águas 

subterrâneas, emissões de gases e a generalização de doenças. “O lixo não é 

descartado de maneira correta e pode resultar em diversos problemas para o meio 

ambiente, como contaminação da água, do solo e até mesmo do ar.” (AMBSCIENCE, 

2025). A produção desses resíduos sólidos, popularmente conhecido como “lixo”, 

varia em relação ao desenvolvimento econômico de cada região, influenciando o 

consumo, gestão e descartes de sedimentos. 

Segundo dados da ONU (2023) o mundo acaba gerando, aproximadamente 

dois bilhões de toneladas de lixo urbano por ano, entretanto apenas 55% são feitos 

os descartes de forma correta. Nessa classificação, esses rejeitos se encaixam em 

diferentes categorias, como origem, possibilidade e reaproveitamento, são esses: 

orgânicos (restos de alimentos, materiais biodegradáveis), perigosos (substância 

tóxica, infláveis e radioativos, como produtos químicos e medicamentos), eletrônicos 

(de maneira geral, o descarte de materiais eletrônicos, com grande concentração de 

metais como baterias e etc) resíduos não recicláveis (papel higiênico, embalagens 

sujas, entre outros no qual de modo algum será reaproveitado novamente) . 

Como citado, uma das etapas desse lixo, é o descarte onde será coletado e 

transportado para uma unidade de tratamento, disposição final ou reciclagem. Essa 

execução poderá ocorrer de vários métodos, entre eles: Coleta convencional que 

geralmente é realizada por caminhões compactadores, que reconhecem e 

encaminham para os aterros sanitários ou controlados. De acordo com Leite (2003, 

p.158) “a coleta convencional refere-se ao recolhimento de resíduos sólidos 
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urbanos, onde materiais orgânicos e inorgânicos são misturados, sem separação 

prévia. Este método é menos eficiente sob a ótica da logística reversa de 

pós-consumo de bens reutilizáveis”. 

Além disso, há a coleta seletiva que está voltada para os descartes que podem 

ser reciclados, são feitas por empresas especializadas ou cooperativas de catadores. 

Para Souza (2013, p. 187) “a coleta seletiva é um processo de segregação dos 

resíduos na origem, por meio do qual os materiais recicláveis, como papel, vidro, 

plástico e metal, são separados dos demais resíduos, permitindo sua 

reaproveitamento e o envio para a reciclagem". 

A coleta especial destina-se a materiais perigosos, eletrônicos que exigem um 

tratamento diferenciado dos demais. A competência das coletas depende da 

infraestrutura urbana e do nível de conscientização da população para separar o lixo 

corretamente ainda em casa, podendo diminuir a poluição. Para Bidone (2004, p. 201): 

 
"A coleta especial é destinada a resíduos que, por sua natureza, não podem 
ser descartados no sistema de coleta convencional, como resíduos 
perigosos, volumosos, eletrônicos, entre outros. Esses materiais exigem 
tratamentos específicos, coleta diferenciada e destinação adequada para 
evitar danos ao meio ambiente e à saúde pública". 

 

 

A reciclagem tem um papel importante e fundamental na redução da 

abundância desses resíduos que terão destino final nos aterros. O desempenho 

envolve separação, limpeza e processamento para reaproveitamento e fabricação de 

novos materiais. Porém, a taxa dessa reciclagem ainda é considerada baixa devido a 

alguns fatores, como a falta de infraestrutura para as coletas, escassez do 

conhecimento das pessoas sobre a importância de tal ato e a falha em incentivos 

econômicos para a indústria do reaproveitamento. De acordo com a Associação 

Brasileira de Resíduos e Meio Ambiente, em 2024 o Brasil atingiu a margem de 8% 

no que tange a reciclagem, contando para isso com os trabalhadores informais. O 

processo da reciclagem auxilia no processo da redução da poluição e preservação 

dos recursos naturais, além da economia onde se gera empregos ou trabalhos 

comunitários. 

Desse modo, esse processo transforma algo já utilizado como, garrafa pet, em 

um novo produto, como metal, vidro etc, assim ajudando a reduzir a quantidade de 

lixo enviado para os aterros. De forma simples, o recurso influência para a 
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educação ambiental, a fim de conscientizar e enfatizar o consumo responsável. Ou 

seja, é uma ferramenta de suma importância para a sustentabilidade ambiental e 

social. Além disso, outro ponto importante é a compostagem é uma solução bastante 

sustentável para os resíduos orgânicos, pois possibilita a criação do adubo e a 

redução do volume desse lixo que irá para os aterros. Também é possível, o 

tratamento através da biodigestão anaeróbica onde se gera biogás, energia renovável. 

Para Costa et al. (2016): 

 
“A compostagem é o processo de decomposição e estabilização biológica dos 
substratos orgânicos através da ação de diferentes microrganismos. Está 
relacionada com o manejo do material orgânico pelo homem que observou 
os processos naturais e desenvolveu técnicas para acelerar a decomposição 
e produzir compostos orgânicos necessários” (Costa et.al, 2016, p. 247). 

 

Isso significa que ambas, a compostagem e a biodigestão são extremamente 

fundamentais para efetivar uma economia circular, onde os resíduos não são vistos 

exclusivamente como um problema, mas sim como um possível método de recurso 

para melhoria. 

É visível que no brasil vem se enfrentando vários problemas com os descartes 

do lixo, e este ponto se encaixa tanto nas áreas urbanas quanto rurais, havendo assim 

uma diferenciação da distribuição entre ambas, de acordo com o Observatório da 

Reciclagem Inclusiva e Solidária (2021), "a distribuição irregular dos serviços de coleta 

de lixo no Brasil reflete as desigualdades sociais: enquanto bairros centrais têm coleta 

diária, periferias e áreas rurais ainda convivem com o acúmulo de resíduos e o 

descarte a céu aberto" . 

 
GRÁFICO 1- Como o lixo é descartado de forma irregular no Brasil 
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Fonte: SNIS (Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico), 2023. 
 

 

2.2 Trajetória sobre os aterros e como eles se encaixam no meio ambiente 

FUNCIONAMENTO DO ATERRO SANITÁRIO 

Os aterros sanitários têm funcionalidade para garantir de uma maneira segura 

o descarte dos resíduos e uma tentativa de minimizar os impactos ambientais. O seu 

funcionamento acontece em etapas: primeiramente uma escolha e preparo da área 

onde é considerado a distância das áreas urbanas, o solo e quão próximo está de 

recursos hídricos. Porém, antes da inicialização ocorre uma permeabilidade do solo, 

com camadas de argila e geomembranas de polietileno com foco em prevenir a 

infiltração do chorume no solo e lençol freático. 

Em seguida, o recebimento e compactação dos resíduos, máquinas 

compactadoras deixam os resíduos em camadas finas, colocados no solo (acima da 

permeabilização). Após esses processos, vêm a cobertura e isolamento, os lixos são 

cobertos diariamente com materiais, seja ela terra ou materiais inertes com o objetivo 

de evitar o cheiro forte e característico de animais na redondeza. Logo depois, 

drenagem e tratamento do chorume. O chorume é resultado da decomposição desse 

lixo, logo, extremamente poluente, e necessitante de atenção, coletado por um 

sistema de drenagem mesclado por tubulações. Esse líquido 
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gerado, nomeado por chorume, após este processo é encaminhado para a estação 

de tratamento, passando por remoção de contaminação. 

Ademais, uma outra etapa importante dos aterros sanitários são o 

aproveitamento do biogás como citado acima, o biogás vem de origem através da 

decomposição anaeróbica dos resíduos orgânicos, principalmente o metano (CH4) e 

dióxido de carbono (CO2). Nesta etapa, um sistema de dutos capta o gás para evitar 

sua liberação na atmosfera de maneira simples, podendo reduzir os impactos ao meio 

ambiente e gerando energia elétrica. Na sua última fase, entre o pós-operação, que 

consiste em monitoramento ambiental contínuo para evitar que os gases e o chorume 

não vazem. As vantagens do aterro sanitário são diversas, sendo a solução mais 

econômica, se comparada a outros processos e dispõe do lixo de forma adequada. A 

matéria orgânica presente nos resíduos sólidos urbanos é rapidamente biodegradável. 

(CETESB, 2006) 

 

 
FUNCIONAMENTO DO ATERRO CONTROLADO 

 
 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) de 2010 (Lei nº 12.305, de 2 

de agosto de 2010) proíbe a destinação de resíduos a céu aberto e define que uma 

disposição final ambientalmente adequada é aquela que tem sua “distribuição 

ordenada de rejeitos em aterros, observando normas operacionais específicas de 

modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os 

impactos ambientais adversos”. Assim como o aterro sanitário, o aterro controlado 

segue um processo semelhante, porém, com uma infraestrutura minimizada e menor 

eficiência de forma singular, os aterros controlados se encaixam como uma alternativa 

intermediária entre lixão e aterro sanitário. 

Embora tenha melhorias em relação aos lixões, onde os resíduos ficam 

expostos em céu aberto no solo, sem uma separação ou cuidado, o aterro controlado 

não atende totalmente aos cuidados com o meio ambiente. Em geral, esse tipo de 

aterro possui algumas mitigações, como cobrir os resíduos, controlar o chorume 

parcialmente, porém, sem a impermeabilização adequada do solo e muito menos um 

sistema de capacitação dos gases. No geral, seu funcionamento consiste em cobrir 

a área onde ficará os dejetos para que o chorume não alcance o 
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solo ou lençol freático, porém, como não há uma drenagem desse líquido o sistema 

de premiunização acaba sendo ineficiente assim como o controle limitado dos vetores. 

Na prática, alguns aterros controlados acabam funcionando como lixões melhorados, 

pelo fato de apresentarem muitos problemas e riscos ambientais. 

 
2.3 Dados quantitativos 

 
 

Segundo levantamento do Ministério do Meio Ambiente (MMA) apenas 2.215 

municípios (40% do total de municípios brasileiros) possuem aterro sanitário. Os 

outros 3.355 municípios possuem apenas lixões e aterros controlados. Esses meios 

de disposição do resíduo provocam vários impactos significativos ao meio ambiente. 

Ainda, conforme dados divulgado pelo MMA, o custo da instalação dos aterros 

sanitários corresponde: Custos da implantação: 5% do total de investimentos no 

aterro, custos de operação e manutenção: 85% do total de investimentos no aterro 

(em uma vida útil de 20 anos), custos de encerramento e pós-encerramento: 10% do 

total de investimentos no aterro sanitário. 

Além disso, os valores para implantação correspondem: Aterro de pequeno 

porte (100 t/dia): 5,2 milhões; Aterro de médio porte (800 t/dia): 18,4 milhões; Aterro 

de grande porte (2.000 t/dia): 36,2 milhões. Para o ano de 2019, o SNIS (2020) expõe 

que do total de 4.262 unidades de processamento, os lixões e os aterros controlados 

somam 1.694 unidades (39,8% do total) e o aterro sanitário apenas 621 unidades 

(14% do total; tabela 1), o que revela que quase metade (39,8%) das unidades de 

destinação final são inadequadas. Segundo a ABETRE (2020), atualmente o número 

total de lixões ativos no Brasil pode chegar a 2.612 lixões, indicando que a maior parte 

das unidades de destinação final são inadequadas. 

 
Figura 1- Quantitativo das três principais unidades de destinação final que estavam em 

operação no ano de 2019 e total das unidades existentes no Brasil 

https://www.mma.gov.br/mma-em-numeros/residuos-solidos
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Fonte: Modificado de SNIS (2020). 
 

 

2.4 Questões econômicas 
 
 

“A seleção de locais para aterros sanitários é um processo complexo que 

envolve a consideração de diversos fatores, incluindo profundidade do lençol freático, 

proximidade de corpos d’água, elevação, inclinação do terreno, permeabilidade do 

solo, estabilidade do solo, suscetibilidade a inundações, litologia e estratificação, 

falhas geológicas, tipo de uso do solo, proximidade de assentamentos e urbanização, 

proximidade de sítios culturais e protegidos, direção do vento, estradas, ferrovias, 

proximidade de materiais de construção, dutos e linhas de transmissão, e proximidade 

de aeroportos” (ZHANG et al., 2020, p. 170). Conforme Abetre e FGV (2009), os 

investimentos em aterros sanitários podem ser divididos em cinco etapas: pré-

implantação, implantação, operação, encerramento e pós-operação. 

 
Figura 2 - Custos de implementação de aterros sanitários por etapa (em R$) 

 

 

 

 
Fonte: Abetre e FGV (2009). 

Um ponto de extrema importância durante esta pesquisa, foi a falta de trabalhos 

informativos sobre os custos econômicos para manutenção e implementação dos 

aterros controlados no Brasil, ficando assim este comparativo para um trabalho 

próximo. 
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3 OBJETIVO 

 
3.1 Objetivo Geral 

 
Analisar de modo comparativo como o modelo de aterro sanitário e controlado 

podem influenciar nos impactos ambientais, viabilidade de execução e viés financeiro 

para desse modo compreender suas vantagens e desafios. 

 
3.2 Objetivos Específicos 

 
● Reconhecer quais os impactos ambientais gerados nos modelos de aterros 

em questão, de forma a considerar suas Interferências nos recursos 

hídricos, e de emissão de gases de efeito estufa. 

● Identificar quais os aspectos positivos e as possíveis limitações diante da 

execução do aterro sanitário e controlado, de modo a investigar sua 

relevância na preservação ambiental para atual e próximas gerações, assim 

como na qualidade de vida. 

● Indicar quais custos econômicos são necessários para realizar a 

infraestrutura dos aterros sanitários e controlados, de modo a observar sua 

construção e manutenção. 
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4 METODOLOGIA 

 
O presente estudo é construído por meio de um estudo de caso de abordagem 

quantitativa no qual K. Yin (2005, pág. 1) retrata que “o estudo de caso é uma 

investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu 

contexto da vida real, especialmente quando os limites entre fenômeno e contexto não 

estão claramente definidos”. Assim, a elaboração foi construída por meio de três 

etapas, sendo a primeira uma revisão de literatura na qual baseou-se em bases de 

dados como o Scielo, Google acadêmico, e Biblioteca Digital de dissertações e teses 

com as seguintes palavras-chave: Aterro Sanitário, Aterro Controlado, Meio ambiente. 

Nesta etapa se entende o que são, suas características, e seus modos de operação. 

O objetivo foi reunir fundamentos teóricos, especialmente a política nacional de 

resíduos sólidos (PNRS). 

A segunda etapa foi realizada o estudo de caso em dados secundários no qual 

identificou dados nacionais no território brasileiro que utilizam os aterros supracitados 

para identificar quais os custos financeiros para implementação e manutenção. As 

informações foram coletadas em fontes oficiais como ministro do meio ambiente 

(MMA), Sistema nacional de informações sobre saneamento (SNIS), entre outros. 

Posteriormente também foram identificados, ainda através de buscas em bases de 

dados, a forma como podem interferir no viés ambiental, elencando seus pontos 

positivos e negativos. 

Por fim, foi realizado um levantamento quantitativo que é de suma importância 

para a pesquisa científica, pois permite a coleta e análise de dados de maneira 

objetiva e sistemática no qual foi construído uma tabela com os principais dados 

obtidos entre aterro sanitário e controlado em termos de: Custo econômico 

(implantação, operação, encerramento); Eficiência na contenção de impactos 

ambientais (emissão de gases, contaminação do solo e recursos hídricos); Viabilidade 

técnica e aderência à legislação ambiental. 
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5 RESULTADOS: Consequências de cada aterro no meio ambiente 

 
Ambos os dois tipos de aterros vão possuir consequências e impactos 

ambientais diferentes, seja no solo, na água, biodiversidade local e na atmosfera 

mesmo que sejam criados para minimizar esses impactos. No solo a contaminação 

acontece por conta da decomposição da matéria orgânica, que está inserida nos 

resíduos. Em relação aos aterros sanitários, pode acontecer por falta de cuidados ou 

manutenção da impermeabilização, onde o chorume pode atender no solo, ou seja, 

uma infiltração. Em contrapartida nos aterros controlados, é ainda mais grave, pois 

não se tem uma preparação. Essas consequências podem tornar o solo infértil ou 

impróprio para utilização futura. 

Segundo estudo de Marques et al. (2012), a disposição inadequada de resíduos 

sólidos urbanos pode afetar a qualidade das águas superficiais, elevando parâmetros 

como turbidez e coliformes, especialmente durante o período chuvoso.” 

“A infiltração de chorume decorrente da disposição inadequada de resíduos pode 

contaminar lençóis freáticos e tornar a água subterrânea imprópria para consumo 

humano” (Morais, Moreira & Santana, 2006) A poluição do ar se dá principalmente 

pela queima irregular dos resíduos e pela alta produção do biogás no processo de 

decomposição anaeróbica. “A poluição do solo ocorre devido à alteração das 

propriedades físicas e químicas causadas por substâncias presentes nos resíduos 

sólidos.”(Silva & Costa, 2010). A decomposição dos RS orgânicos, como citado 

anteriormente gera metano (CH4) "Os aterros sanitários são uma das principais fontes 

antropogênicas de metano, devido à decomposição da matéria orgânica em condições 

anaeróbicas" (Silva et al., 2017). 

 
GRÁFICO 2 – Comparação dos aterros em relação a poluição 
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Fonte: Elaboração própria, (2025). 
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6 CONCLUSÃO 

 
O presente trabalho pelo qual se apresentou de forma comparativa os aterros 

controlados e sanitários, revelou suas diferenças em questões ambientais, viés 

econômico e conformidade com a legislação ambiental brasileira. Com isso, foi 

possível observar que os aterros sanitários requerem mais investimentos, têm um 

maior desenvolvimento limpo ao meio ambiente, como: impermeabilização do solo, 

captação e tratamento do chorume, e aproveitamento dos gases como CO2. Ao 

contrário do aterro controlado, onde eventualmente não se tem um custo alto de 

manutenção e possuem falhas estruturais que podem comprometer o meio ambiente 

e a saúde pública, muitas vezes denominado como “lixões melhorados”. 

Grande parte dos dados coletados, mostram que no Brasil, a maioria dos 

municípios adotam métodos inadequados, deste da coleta do lixo até o desfecho final 

desse RS, o que evidencia a necessidade de planejamento, investimento e políticas 

públicas que entrem em vigor. Apesar desses desafios, operacionais dos resíduos os 

aterros sanitários apresentam melhor adequação e solução para essa problemática 

ao meio ambiente. A adoção desse modelo deverá ser apoiada e levada pelos meios 

governamentais, com o objetivo de melhores condições de vida para as pessoas, 

preservação da natureza e cuidado com as gerações futuras. 

Por fim, com toda essa análise propõe-se, mesmo com todos os desafios, que as 

pesquisas futuras explorem e avaliem alternativas complementares para ambos 

aterros, como compostagem e os mecanismos de financiamento público para expandir 

a implementação de sistemas ambientais adequados em todo território brasileiro. 
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